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indicadores de desenvolvimento urbano 
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Aula 09 - Identificação dos Bancos de 
Dados Existentes 
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Objetivo da Apresentação

• Apresentar e discutir as principais conclusões do 
Relatório de Identificação dos Bancos de Dados 
Existentes
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Etapas do trabalho

Identificação dos 
agentes sociais

Identificação dos 
bancos de dados 

existentes

Definição dos 
indicadores

Definição das 
formas de 

descrever e medir

Operacionalização 
inicial do sistema 
de indicadores

Capacitação de RH  
e transferência de 

tecnologia

Definição da 
solução de 

geoprocessamento

Plano de gerência

Construção do sistema
de indicadores
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Etapas da
Identificação dos Bancos de Dados existentes

Modelagem dos dados para 
implementação preliminar

Caracterização dos dados

Identificação dos indicadores 
que podem ser calculados

Verificação da existência dos 
dados

Definição do Modelo Conceitual 
de Dados 

Análise da Definição do 
Indicadores 
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Identificação dos Bancos de Dados existentes

• Como foi feito:
– Estudo dos indicadores propostos

– Elaborada relação de Contatos com os gestores de base de 
dados dos órgão da Prefeitura e de terceiros;

– Verificada a existência dos dados necessários para o cálculo 
dos indicadores. 

– Havendo o dado foi feita análise do modelo lógico de dados 
disponibilizado, ou construído o modelo lógico quando este 
não existia (engenharia reversa)

– Descrição dos bancos de dados existentes: localização, 
proprietário, formato e qualidade dos dados, forma e 
periodicidade de coleta, alimentação e manutenção 
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Identificação dos Bancos de Dados existentes

• Como foi feito:

– Em alguns casos, quando necessário, foi proposta uma 
reformulação no indicador. Isto ocorreu, principalmente, quando 
a definição do indicador conflitava com a realidade das 
secretarias

– Elaboração da matriz de indicadores X dados existentes

– Construção do Modelo Conceitual de Dados para o sistema 
de Indicadores

– Conhecidos os indicadores possíveis de serem calculados na 
implementação preliminar será realizada a modelagem conceitual 
dos dados.
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Sistemas de indicadores:
• úteis para avaliar o alcance dos objetivos dos     

planos e programas urbanos
• refinar o processo de tomada de decisões

DADOS

INFORMAÇÕES

INDICADORES

ÍNDICES
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Distribuição dos Indicadores de 
Desenvolvimento Urbano por Secretaria

• 37 indicadores

711, 13. 15, 16, 18, 19, 35SMOV

312, 24, 25SMIC

411, 13, 22, 23SMF

21,14SME

41, 2, 34, 36SMC/PH

51,2, 14, 35, 37SMAM

13PGM

74, 15, 17, 18, 19, 20, 21EPTC

28, 15DMLU

726, 27, 28, 29, 30, 31, 32DEMHAB

37,9, 15DEP 

45, 7, 10, 15 DMAE

16CEEE

Total IndicadoresÓrgão
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Diagnóstico

• Existe grande diversidade quanto ao modo como cada 
Secretaria do município trata os seus dados (automatização)
– Atendidas totalmente pela Procempa
– Parcialmente atendidas pela Procempa e com setores de 

informática próprio também
– Independentes da Procempa
– Situação mais comum, uso dos sistemas de gestão integrada da 

Prefeitura, desenvolvido pela Procempa, e desenvolvimento de 
seus próprios sistemas (pequenos)

• Quanto à forma de infomatização das Secretarias:
– Algumas estão estruturadas de forma organizada, integrada e 

sistemática
– Outras trabalham de forma aleatória e indisciplinada
– Existem casos onde um ou mais técnico organiza a sua 

informação, mas não o disponibiliza de forma compartilhada, de 
modo que poucos ou ninguém sabe da existência do dado
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Diagnóstico

• Dados mais confiáveis são os mantidos pela Procempa ou por 
Secretarias que possui um Setor de informática qualificado

• Demais caso os dados existentes são normalmente não-
estruturados (texto livre) ou exige qualificação da informação 
para uso no sistema de indicadores
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Dificuldades

• identificar a existência do dado, ou determinar quem era o 
responsável pela informação

• Alguns casos, não era o responsável direto o proprietário do 
dado

• Duplicação do dado em diferentes tabelas “pessoais”, em 
diferentes Secretarias

• A redundância e não compartilhamento da informação implica 
em dificuldades na atualização e confiabilidade dos dados 
existentes

• Não qualificação dos dados. Ex: endereço em texto livre

• Dados disperso em diversas Secretarias, ou em diversos setores 
de uma mesma Secretaria
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Dificuldades

• Técnicos envolvidos na definição dos indicadores diferente dos 
técnicos responsáveis pelos dados

• Divergência na estrutura como os dados estão disponíveis na 
realidade com a definição da função de cálculo baseada em 
UEU.

– exemplo: dados do DMLU obtidos a partir das rotas de coleta de 
resíduos, não é possível agregar por UEU, uma vez que uma rota 
cruza “n” UEUs, sendo o inverso também verdadeiro
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Resumo da Identificação dos Banco de Dados 
Existentes
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Tabela dos Indicadores com Dados Estruturados 
Disponíveis
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Tabela de indicadores que possui Parcialmente 
os Dados de forma Estruturada
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Tabela de indicadores que possui Parcialmente 
os Dados de forma Estruturada
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Tabela de indicadores que possui Parcialmente 
os Dados de forma Estruturada
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Indicadores onde o Dado Existe Parcialmente
de forma Não Estrututurada
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Indicadores onde o Dado Existe Parcialmente
de forma Não Estrututurada
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Tabela dos Indicadores que Não Possuem 
Dados Disponíveis
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Tabela dos Indicadores que Não Possuem 
Dados Disponíveis
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Tabela dos Indicadores que Não Possuem 
Dados Disponíveis
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Tabela de Indicadores que se for Alterado 
Existem Dados
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Conclusões

Dos 37 indicadores :
• Possui estruturado (D): 3 indicadores

• Possui não estruturado (NE): 1 indicador

• Não existe dados (ND): 17  indicadores

• Possui Parcial estruturado (PE): 8 indicadores 

• Possui Parcial não-estruturado (PNE): 5 indicadores

• Possui o dado, mas necessita de qualificação (SQ): 1 indicador

• Indicadores que se alterado, existem dados (AI): 5 indicadores
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NDContinuidade da Infra-estrutura para fora de 
Porto Alegre

15

PEÁrea Livre14

DEspaço Construído13

NDEmpregos por Setor de Atividade12

PESuperfície Construída11

PERede de Abastecimento de Água10

NEAlagamentos9

AIColeta de Resíduos Sólidos8

PE/NDOferta de Esgoto Tratado7

NDOferta de Energia Elétrica6

AIOferta de Água5

NDProdução e Atração de Viagens Metropolitanas4

SQConvênios entre os Municípios3

PEÁreas Significativas2

PNEPromoção de Eventos em Espaços Públicos1

SituaçãoIndicador
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PELoteamentos de Baixa Renda Aprovados em 
AEIS

28

NDHabitação Popular 27

NDAprovação de financiamentos26

PNEEmprego em Cooperativas de Produção25

NDEmprego Informal24

AIArrecadação de Impostos23

PE/AIVolume de Recursos Circulantes por Setor de 
Atividade

22

NDVelocidade Média entre Centralidades21

NDDivisão Modal de Viagens ao Trabalho20

DExtensão da Malha viária com Priorização para 
o Transporte Coletivo

19

PERelação entre Velocidades do Transporte 
Coletivo e Transporte Privado

18

DInterseções Controladas e Rotatórias17

AIRealização de Projetos da Malha Viária16

SituaçãoIndicador
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NDRecuperação do Patrimônio Natural37

NDRecuperação do Patrimônio Cultural36

PNE/NDOcupação de Áreas de Risco e/ou Proteção 
Ambiental

35

PNERevitalização de Edificações34

PNELoteamentos de Baixa Renda Urbanizados 
resultantes da Parceria 

33

NDHabitações resultantes da Parceria Público-
privado

32

NDUrbanização de Lotes31

NDRegularização de Lotes30

NDAcesso aos Serviços da Cidade Formal29

SituaçãoIndicador
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Modelagem Conceitual de Dados

• Serve como uma ferramenta de auxílio na comunicação entre o 
projetista de sistema e o usuário do sistema de computação

• Deve permitir um mapeamento direto entre o que é percebido 
no mundo real e sua representação computacional

• Deve ser livre das limitações de implementação (hardware e 
software)

• A partir do modelo conceitual é possível gerar o modelo lógico 
do banco de dados e, conseqüentemente, implementa-lo 
fisicamente.

• Usado o paradigma de orientação a objetos para a modelagem 
dos dados

• Foi utilizado o Geoframe que serve para a modelagem de 
aplicações de Sistemas de Informação Geográfica e é baseado 
na UML (Unified Modeling Language)
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Notação Gráfica do Diagrama de Classes da UML
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Estereótipos Espaciais
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Diagrama do Modelo Conceitual do Sistema 
Preliminar de Indicadores

• classes amarelas - possuem algum dado possível de ser 
implementado no momento atual, mas isso não implica que 
todos os dados estão disponíveis

• classes brancas - existe o dado mas ele tem que ser 
georreferenciado

• Deve ser observado que as classes do modelo preliminar 
possuem apenas os atributos que já possuem dados disponíveis 
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Modelo conceitual preliminar de espaços públicos
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Modelo conceitual preliminar de áreas significativas 
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Modelo conceitual preliminar de transportes
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Modelo conceitual preliminar de infra-estrutura
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Modelo conceitual preliminar de habitação 


